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Uns vêm pequeninos para nossas Casas; outros, mais crescidos. A'q.ui se rcriam, se preparam .para a 'l!ida, •pois «,o tra­
ba!Jho deles, ppr mão deles, qu,erido por eles, é a extinção lenta e sadia dos defeitos morais que os .afligem». 

VISTAS DE DENTRO 

FILHOS CRIADOS TRABALHOS DOBRADOS 
«Filhos criados trabalhos do­

brados», dizia Pai Américo. Era 
a soo exJperiência de Pai que 
o levaJVa a fa'liar assim dos ra­
pazes. Uns vêm pequeninos, 
.outros mais crescidos. Aqui se 
criam e se preparam para a 
vilda. A alegria que cada ma-
111hã nos traz, junta-se a dor 
. que anda unida aos trabalhos 
de quem gera. Be111vinda essa 
aleg.ria! :Abençoada dor q.ue 
nos ajuda a saborear os frutos! 
Um dia, outro dia e mais outro 
e sempre, sem desânimos. O 
rapaz tem necessi!dade de ajuda. 
Precisa de um c:lima de paz. 
Não sa:bia aonde se agarro.r 
antes de entrar em nossa Casa. 
'Ü seu mundo interior, por 
vezes, é um verdadeiro vulcão 
a aig'Uiardar o momento de eXjplo­
.dir. A confiança leva-lhe a 
·ca!lma. Num clima de seg'll'rança, 
de certeza, de verdade, de jus­
tiça, de compreensão e ternura 
vai caminhando :numo ao futuro. 

É verdade, no dia-a-dia da 
nossa vida vi'Vemos a a:I.egria 
da planta que !Cresoe e a espe­
rança do fruto a colher. Vive­
mos a inocência do Quinrtino, 
de 4 anos, que veio de Vila Flor; 
·e a confiança' na recuperação do 
ZJé Luís, de 16 anos, que, excep­
cionalment·e, veio das terras 
trasrnonttanas. Virvemos a his­
tória de cada um . .A!ceirtamo-la. 
Aljudamos a construir e a re-

construir. Enxugamos .pântanos 
e pomos terra boa. 

É interessante: nada se faz 
sem ·eles! Nada se pode fazer 
s·enão por eles. A nossa vida 
não se entende senão com eles. 

Ontem houve reunião de che­
fes. Todas as semanas, dez 
rapazes se sentam à volta de 
UJma mesa. A vida da Comuni­
da'de é vista com eles e passa 

também por eles. Não importa 
que sejam ou não os rapazes 
ideais. São eles com suas gran­
dezas e misérias, como nós 
ta:mlbém. 

Não param de crescer. Tor­
nam-se fil'hos criados. Os nos­
sos trabalhos taunbléttn não pa­
ram. Há que ,preparar caminhos 
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AQ I, liSB A! 
«Com vista aos Amigos de Lisboa pa.ra quem olho 
nes,te momento.» (Pai Américo) 

Após vinte e poucos dias de fiérias retomamos as actividades. 
É um novo ano social que começa. São as acções escolares, as 
mudanças nas obrigações e um mundo de problemas que uma 
Casa do Gaiato supõe, num dinamismo sempre renovado, em or­
dem a fazer faoe às mutações impostas e às necessidades de cada 
dia e aos pro~eotos retomados ou a que se vão dar i1nício. 

Dirigimo-nos, hoje, de modo palitku'lar, aos Amitgos da CaJpita!l 
e dos arredores que dev·em fazer sua esta Casa do Gaiato, para 
que, como um cor.resa)Qindente muito assíduo escreve: «lA Obra 
do Gaiato s~a cada vez mais o qrue o Padre Amérko sonhou», 
ela que <~é uma ~a de todos nós». 

Em primeiro lugar, já que Deus nos permitiu recuperar 
alguma saúde, vamos reaparecer pelos templos da Capital, 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
• A construção do grande 

edtfído para escola-oficina 
de artes gráficas tem-nos cus­
tado suor e sanJgue. Tem exi­
gild.o de todos os desta família 
horas de ,muito tralbalho. 

'Aproveitámos o sábado pas­
sado para afagar os aru~·ejos e 
ladriLhos do grande salão, pois 
nos outros dias de semana não 
temos esta boa mão de obra. 
Quase todos os estlUdantes, após 
o pequeno-almoço, pegaram em 
pLnoéis e panos e se agarraram 
ao t:ralbalho. Foi o dia todo. Só 
pa:vámos para aLmoçar. Chegá­
mos ao fim do dia cansados e 
felizes. Conseglllimos fazer tudo. 
Que lindos a espelhar ficaram 
os a~ulejos e os la:dril1hos! Os 
j-oel:hos do Sérgio, do Vítor e 
de outros fkaram moles·tados. 
Com um grande pedaço de pão 
numa das mãos e fruta na outra 
ainda lthes arpeteeeu dar umas 
corridas e pontapés na bola! O 
pão coani'd:o com o suor do rosto 
e o coração feliz com o dia 
bem aJproveitado num trabalho 
novo e de encanto! 

Quando leres esta notícia 
hás-de a·legrar-'te também e se 
nos puderes visitar hás-de v·er 
com teus olhos este trabalho 
marruvhlhoso. Uma das maiores 
maraJVirlihas da nossa vida é o 
tr.a'baiJ!h·o. 

• Detpois deste dia todo de 
1ralba!lho, o desca!l1JSo da 

noite era necessáJfio e saboroso. 
Deitámo-m.os em paz . 

Eram quase três horas quan­
do corn.eeei a ouvi·r passos e 
cevtos ruídos escada acima e 
escada aibaiX!o, junto ao meu 
qua:nto de dormir. Foi um acor­
da!f de sobressaiito! Fiquei à es­
pera. Passado pouco tempo 
eram os vaqueiros a dar a no ti­
cia a;legre que tinha nascido 
mais um vitelilnlho e ti:n.Iham ajlll­
dado a mãe-vaca a ter um parto 
menos doloroso! 

O domingo foi cheio desta 
boa noticia! Outra vez a nossa 
colaboração na zona maravilho­
sa que é a vida. O contacto 
com a Natur-eza e seus misté­
rios leva-nos a um virver mais 
si;mples e mais são. Outra face­
ta admirável da vida em nos­
sas Casas. 

1111 O Luís e a Irene celebra-
ram hoje as suas «!bodas 

de prata». Rermiram-<se junto 
ao arltar como há vinte e cinco 
anos. A nossa capela com o 
mesmo altar. Eles com alguns 
familt:ialfes a dar graça a Deus. 

Felizes! Fe1izes no seu amor. 
Amar que Deus tem abençoado, 
mesmo com a~gumas dificulda­
des e provações. 

Ao o'llhar mais uma vez paTa 
o Luís, s•em)pre <~arequita», 

encootr.ei -o na !COzinha como 
cozinheiro, arrnoroso, a criar os 
mais pequeninos com muita 
dedicação, a tratar e a condu­
zk os bois, a auidar da quinta 
de que foi Chefe, agora distri­
buidor de produtos dum labora­
tório de Coimbra. Sempre hu­
milde e felliz! 

Fez-me bem ler mais uma 
vez o que Pai An'liérico escr·e­
veu no lilvro de registos quando 
o recebeu: <dOO - Luís Fer­
reira, filho de Maria Ferreira, 
falecida. Nasceu na Materni­
dade .Daniel de Matos. Foi bap· 
tizado em San'ta Cruz de Coim­
br-a. Foi recolhido por uma famí­
lia de feirantes residentes na 
Estação Vellha. Entrou as portas 
da Casa do !Gaiato a 14 de Outu­
bro de 1943l>. 

• Quisemos apontar três fa-
cetas da nossa vida. O tra­

brul,ho a associar .... nos ao plano 
criador de Deus. O mistlério da 
vida de que somos e devemos 
ser .participantes. A famH.ia que 
se constrói e se pe!iperua. O 
Luís foi o ll!Úmero 100 a entJrarr 
nesta nossa Casa do Gaiato. 
Há dias entrou o 718. Uma 
grande Famíllia! 

Padre Horácio 

OS NOSSOS 
ENDEREÇOS 

Casa do Gaiato 
2900 SETúBAL; 

Casa do Gaiato 
SANTO ANTÃO DO TO .. 
JAL - 2670 LOURES: 

Casa do Gaiato 
3220 MffiAND.A. DO COR .. 
VO: 

Casa do Gaiato e Cal­
vário - Beire - 4580-
PAREDES; 

Casa do Gaiato 
PAÇ'O DE SOUSA- 4560 
PENAFIEL. 
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L'ifde Coimbra ~ 
- - . 

Enquanbo que por Miranda do 

Corvo o edüício da nova escola de 
formação gráfka está nos últimos 
prepa-rativos, os estUJdantes do ensino 
oficial já marcham para as ruulas. 

Nas férias, o descanso intelectual. 
Mas a partir de sete de Outubro 
recomeçámos o esttudQ. 

A expectativa, a curiosidade dos 
nov;os e dos estudantes mais adianta­
dos. Os sorrisos, as gargalhadas misttu-

Casamento da Maria ] oão (filha do 
Humberto) e do Gil, na Rainha Santa, 

em Coimbra. 

radas com as correrias e brincadeiras. 

Fioi um começa.r de contentamento. 
E, para começarmos melhor, cele'brá­

mos a Eucaristia - o Centro indis­
pensável. Fic.001 o Santíssimo na Ca­

pela - Companhia amiga. 
Registámos os horários e a mudan­

ça d~ livros, de au'las. 
Houve a a,presentaç:-âo dos puofes­

sores e alunos. AqJUeles falaram e 

deixaram falar, sorrir e andar. 
Livros para adquirir e, para melhor 

coll!hecimentJo, uma ou outra biblio­
grafia proposta: 

- O 1.0 ano do Ciclo precisa de ... 
Depois, outros: 
__: É "preciso ordem ! Calma! 

·- Vai ver se há este livro cá em 

Casa ... 
As estantes s~o remexidas porque 

mexidas e desarrumadas já elas esta­
vam. 

- Mas se não há material de 
desen'ho e hvr-os, onde adq.uiri-~os? 

- Bate-se ao qrtüosque do senhor 
Machado ... 

A1bertura e boa disposição. Cá temos 
os cadernos, o material de desenho . .. 

Pega-se na esferográfi-ca e em pwpel, 

e des nhamos as letras, a tinta, <pue 

formam a composi~ão da carta. Lá 
foi ela pronta a ser aberta pelos 

senhores das Editoras. Uma carta 
modesta. Por isso, . a Porto E'ditora 
já respondeu. Temos aquiLo que pe­
dimos. Não foi preciso mais, apenas 

a simplicidade do coração! 

Foi extraondinária a atenção, a ra­

pi·dez como a Port'o Edito.ra nos res­
pondeu! Após dois dias, chegavam os 

livros! 

Dei graças a Deus. E vivi, nesse dia, 
o gosto de haver gente que crê, que 

dá - e quer a solidariedade. 
Aguardamos resposta de outras Edi­

toras. Em próximo número diremos 

alguma coisa. 

Esperan-los que este ano seja !nelhor 
·do q•tÍe o anterior. Somos, ao todo, 

vinte e três estudantes : Seis no 1.0 

e setJe no 2. 0 ano do Ciclo; três no 
7.0 , um no 8.0 e dois no 9.0 ano Uni­

ficado; no 10.0 Unifilcado mais dois; 
e no décimo segundo, i-dem. 

Cuido 

O grup.o de gaiatos de Miranda do Corvo, na festa ida primeira Comunhão, 
resplandece de -brancura - da Graça de Deus. 

e É um casal de pensionistas do 
regime especial (mrais). 

E-le, mãos ~eta-das e ca:lejadas, já 

trôpego, p-ouoo faz. Ela tralbal'hou no 
campo enqlllanto pôde, avé cair na 
cauna. Só vivem das mag.ras pensões; 

e uma das filhas - tambbm doente 

- bota-lhes a mão. 
A velhinha padece da coluna: 
- Sofre muito I - esclare{:e o ma­

rido oom urna la•grimazita aflorando 

nos ollh.-os. 
É uma dowte incurável? ... 

- Tem andado pelos méldecos, mas 
não tem cura! Af:}.ora, precisa é dum 
colchão especial, muito caro! A nossa 
reforrnazinha não dá p'ra nada ... ! 

-Vamos tratar do colchão ... 
- Oh q'alívio! A minha mulher 

vai ficar no céu! 
Também há novos Pobres no meio 

ruTaJ, ainda <pue as condições de am­
biente - e a tradiciolllal solidari:edade 
comunitária - aqui e lllli amenizem 

llilll pouco os dramas que seriam bem 

mais duros - oomo são! - nas cin­
tJuras industriais. 

Face às assimetrias, a terapêutica 
preventiva seria compor ainda mais 
no interior para se evitar a sangria 
mi-gratória para o litoral... 

Recentemente, os meios de comu­

nicação social noticiara"n que «a CEE 
lançou LWL novo programa contra a 
pobreza, que será aplicado ao longo 
de q~Mttro anos, para aJudar os novos 
Pobres. Portugal e Espanha poderão 
absorver 25% dos fundos, após o dia 
I de ] anei,_ro de 1986». Mas, a doiiS 

meses da sua implementação, o chia­
dão vulgar - especialmente os mais 
interessados: «OS d.esemprega.dos, as 
famílias em que o agregad~ familiar 
é suportado pelo pai ou mãe, a ter­
ceira idade>>... - não sabem, concre­

tamente, com-o virá a acontecer! 

No caso vertente, pelo po.uC{) tem­
po que resta à pobre anciã, jamais 
esperaríamos por coisas (sempre) com­

plicadas. V amos mas é trazer o col­
chão - com a generosidade dos nos­
sos Leitores. «Oh q'alívio! Ela vai 
ficar no céu! ... » 

e E pecialmente no meio rural 
ainda com largos estratos de 

população que mal sabe ler e escre­
ver - o serviço do recoveiro dos 
Pobres, para além d'apoios d'ordem 
moral e material aos mais carencia­

do , noultiplica-se noutras acções pon­
tuais, até mesmo a quem não falta 

o pão de cada dia - dependente de 

c rbas regras ou da própria buro· 
cracia. 

É um trabalho assíduo, muito nosso, 
dos vicen tinos, porque discreto e na 

linha que levou Ozanam, naquele 

tempo, a ahrir os braço.s a todos qnan­
tos precisam. 

Hoje, temos um jovem que nasceu 
numa das primeiras moradias do Pa­
trim ó-nio dos Pobres, ouja Obra de 

há muito fervilhava, em silêncÍio, na 
alma e no coração de Pai Américo, 
precipitada por um santo homem 
idoso, quase abandonrudo, que vivia 

num barraco de pedras sobrepostas, 

sem o mínimo de condições. Foram 
aquelas pedras toscas - ~mbolos da 

ci.viiizar;âo do granito - , a miséria 
imerecida e a Oração permanente 

do Pobre quase marginalizado que des­
poletaram em !Pai Amédco, por 

graç.a de Deus, o Fo.~ que levou, e 
leva, tantas almas a ser:vir e a dignifi­

car os sem-oasa nas suas comunidades 
- até porque se trata duma Ohra 

essencialmente paroquirul, que revela o 

a.ctualíssiuno sentido de Igreja na acção 
de Pai Américo. 

Aquele jovem e respectiva família, 
um dia, quando principiara-m a usu­

fruir melhores condições de vida, 
ceder.a.m a mon&dlia a out11os mais 

necessitados. Uma norma do Patri­
mónio dos Pobres; às vezes bem difí­
cil d'entender ... ! 

O moço fez-se gente, tra:hal:hando 
o ferro. Entretanto, resolve transpor 

a fronteira com uma carta de traba­

lho na mão. Diáspora muito d:ura, em 
terras onde outros, naquele tempo, 
sofreram ainda mais, por mais altos 

ideais - o nosso Deus e Senhor. 
Cumpriu os contratos. Regressou a0 

torrão natal. Agora, porém, que a 

porta mi-gratória fechou - acontece 

a ta~tos emigrantes r - descobre, no 

escuro, um raio de luz e pede ajiUda 
na caminhada para um posto de 

trarbalho. 
- Veifam s'estes papéis estão bem ... 
Lemos. Analisámos. Aqui e ali com­

pletámos o formulário. 
- Que mais será necessário? 

- Só duas cartas q'abonem o meu 
comportamento ... , como já fizeram a 
F., q'entrolL à serviço! 

Os O'lhos resplandecel1am d'alegria! 
Deus permita <pue tudo lhe corra bem. 

PARTILHA - Do Bairro da Ale­

gria, Braga, u.m cheq1ue «a fim de 
minimizar as carências de um Irmão 
mais necessitado». A remessa habitual 
da assinante H'l612, do Porto. Assi­

nante 30060, de Fafe, mais um cheque 
«em sufrágio da alma de minha fi­
láa e dos meus pais>> . Pequena-!gran'de 
merta do assinante 22266, de Vila do 

Conde. Aquela tripeira que nos visita 

assíduamente, abriu a porta do escri­
tório, viu~nos oou;pados e -deixa logo 

em nossas mãos uma nota «por alma 
de meus pais». Outro o'h~ue do assi­
nante número 20, do Porto, ressumando 

a Amizade da primeira hora. Mais 

um da assinante 31104, sempre na 
primeira linha para acudir aos pro­
blemas referi.dos nesta local - «C,Om 
uma migalhinha que s&npre faz jeito 
a quem precism>, .disse. Leitora 
d' ll'l,gu,res (pede aibsoluto anonimato) 

manda um donativo «para algumas 
mães com muitos filhas que tanto 
lutam e se sacrificam para os criarem 
sozinhas, dando testemunhos tão altos 
de amor e abnegw;ão». Um Casal, do 

Fundão, persiste com muito amor aos 
Outros, sobretudo os que mais so­

frem -- e são tantos! Agora, da Foz 
do Dou,ro, chega <<a pequenina lem­
brança para uma Viúva necessitadm>, 
pelo «52.0 aniversário do falecimento 
de mezt pai». O C{)Stume, de Vil-ares 
(Vila Franca das Naves). Assinante 

24025, 1.000$00. Metade da a inante 
9708 «para uns Pobres, velhos, auxi­
liados pela Conferência do Santíssimo 
No me de ] esus». Duas oportunas 

ofertas da assinante 7258, de Aveir-o, e 
urna chamada: «Não precisam de agra­
decer; para mim, o maior agradeci­
mento virá de DeUJS - se eu o me-
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recer». Doutrina cristã! Por intermé­
dio do nosso Padre Luiz: 2.000$00 de 

Maria Fernanda e 25.000$00 de M. 
Pereira e Amigos. <<Pequenina gota» 
do assinante 9790, de Olivei-ra do 
Do<Uw, ousando «pedir à Mãe do Céu 
para que rogue TTULito a Jesus por 
todos os nossos queridos jovens para 
que sejam o esteio forte das nações 
- e surja um Mundo Novo em que 
o Bem abrase a todos». Assinante 

27527, de Viseu, 2.000$00 para os 
Pobres - «que me merecem o maior 
carinho e respeito». De Estremoz -
C{)ração do Alentej.o - um oheque 
dividido pela nossa Conferência do 

Santíssimo Nome de J esus, «em me­
mória da minha querida Mãe». Amor 

filiai. Não há outro como o amor de 
Mãe! 

Duma Viúva, pa·ra Viúvas, <~pequena 

migalha>> da a.ssinante 3()2-17 e uma 

religiosa intençãlo: 
<<Em 13 de Outubro celebro uma 

data -- o nteu casa7.nento -- e recordo 
com scwdade o grande companheiro 
que já perdi. 

Sufragando a sua alma e lembrando 
as dltas datas do sant.o Pai Américo, 
envio essa pequ,ena migalha para 
auxílio dos mais necessitados. 

T e ria muito a dizer, mas não con­
sigo escrever ... !» 

Em nome dos Polbres, o nosso 
muito obrigado. 

! úlio Mendes 

Paoa de Sousa 
OBRAS - Os nossos trolhas, muito 

ocupados com as obras, estão neste 

momento a pintar as escolas, após a 

reparação do telhado e da pared~ da 

padaria. 
No sector da construção civil, em 

nossa Alldeia, não falta q,ue iuzer 

para se conservarem todos os edifí­
cios! Há moradias que já têm mais 

de trinta anos ... 

GADO - Não se trata só das vacas 
na vacaria, mas t:arrriliém dos poTcos. 

Há já algum tempo nasceram cerea 

de lO porquinhos. Foi uma alegria! 
Toda a gente gosta de ver os animais ! 

T1P"OCRAFI:A - Entraram mais 

três .rapazes para a secção Je com­

posição: o Carl i vos, o A~ostinho e o 
«Bigo·des». Tr0dos eles com forte deter­
minação em levar de vencida todQs 
os obstá ulos que se bhes depararem. 
E vale a pena! 

Ainda agora, nos domínios da Fot'>­

composiçã.-o, estamos ocupa-dos c0m 
obra para uma importante emprP.Sa 

editora. Terminada ll!Illa, chega-rá 

logo outra. 
Os fotocompositores da referida edi­

tora - ouj10 parque ·de márquinas 
não vence a produção necessária -
são gaiatos que aprenderam, aqui, a 

sua a.rte. Eles são, ruli, porta d'en­
trada ... para outros oossos que, ama­

nhã, precisem de tr8Jbaslho. 

FUTEBOL - Ddfrontámos em 20 

de Outuhro uma equipa de C:oreixas. 
Um bom desafio ! .Algradável de seguir 
- e sem inc~dentes. No final o mar-



9 de Nove rubro de 1985 

ovos Assinantes de «O G--. ...... )) 

Recentemente, nas igrejas do 
Barreiro, O G!AfAJTO subiu ao 
Altar em celebra·ções eucarís­
tkas paroquiais; e o nosso Pa­
dre Carlos trouxe dezenas de 
novos Assinantes - futuros 

. apoios da Casa do Gaiato de 
Setúlbal - entre os quais <<ho­
mens d-e ganga azul que tro­
caram, há longos anos, a en­
xada das glebas pelo maJlho das 
oficinas». 

Para um P·adre da Rua não 
custa a crer estas acções se­
jam o .reviver doutras de Pai 
Américo em seus /l)rimeilfos 
anos de sacerdat:·e, oujas e~lo­
sões de Sobrenatlural relata -
como só ele sabe! - a pá!gi.nas 
90 e 91 do primeiro vQflume do 
Pão dos Polwes. 

No entanto, o Padre Catfllos 
foi depois a Allmeirim e trouxe 
cerca de 150 novos Leitores! 

INutn passo do <<Aqui Lisboa» 
o nosso Padre Luiz marca tam­
bém o acenrt:o tónico em futu­
ras peregrinações pelos templos 
da Capital, no sentido de moti­
var os Auntgos da Obra da Rua 
como Assinantes d'O GAIIATO 
_- em <~solidariedade activa» 
com a Casa do Gaiato de Lis­
boa, em Santo Antão do Tojal, 
2670 Loures. 

Agora, é a voz de ele­
mentos da prol!isSão, de NO fite 
a Sul do .Paí·s; aJpaixonados e 
apaixonadas que fazem semen­
teira dí() GAIA"DO na própria 
famíilia, depois na roda doutros 
mais próximos, inclusivé os 
companheiros de trabaLho. 

Leiria: 
<~grade;ço A Po·rta Aberta. 

Leio e releio-o sempre que te­
nho oportunidade. É o meu U­
vro de cabeceira; este e a Bíblia. 

cadO'r acusava 3-2 a fa.rvo.r da equipa 
visitante_ 

'Est!amos a ,precisa<r de redes e 
bolas! ... Haverá al!gum leitor ou ·leito­
res que façam o :favor de nos ofe.recer 
redes e ai~ as bolas de :liute:boJ? Os 
nossos antecipados ag.radecimentos. 

Lndgero Paulo 

Sara Marlene, filha do Matos. 

Não me canso de ler, pois en­
contro sempre coisas novas ... ! 

Peço mais três exemplares 
para emprestar e oferecer. Um, 
será para a minha filha - soli­
citando para ela uma ;,tssinatura 
d'O GAIATO . 

Desculpem só agora escre­
ver, mas esperei ·que o meu fi­
lho recebesse para mandar o 
ordenado - a primeira jorna -
já que tem dezasseis anos e 
tarnJbém estuda.» 

Souzelo (Castte1o de Paiva): 
<eSou leitora díO GAI11ATO há 

vários anos. O meu pai era assi­
nante e incutiu-nos muito cari­
ll!ho pela Obra do Padre Amé­
rico. O jornal continua a che­
gar em nome da minha mãe e 
é lido por mim sempre com 
interesse, pois a sua leitura 
ajuda a situar-nos no mundo 
dos mais carenciados, dos quais 
às vezes andamos esquecidos. 

Peço o envio d'O GAIATO 
para um jovem ... » 

Torres Novas: 
<!Sou uma awozinha que tem 

wm neto, com oito anos, a qlllem 
a vida tem dado muitas coisas 
boas: Um lar bon.ito e acolhe­
dor; uns pais que o adoram; e 
uma irmã com cinco anos 
estuda, desde os quatro, num 
Colégio estrangeiro bastante 

FilHOS CRIADOS 

TRABALHOS DOBRADOS 
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de futuro . Caminhos por onde 
ohegue o pão com trabalho 
garantido. Onde encontrem a 
casa para viver em fa:mília, com 
a sua mulher e seus filhos. É 
assunto deles e é assunto nosso. 
<<Filhos criados trabalhos do­
brados.» A grande preocupação 
é o emprego, depois de feita a 
vitela miHta.r. Que aleg;ria, que 
ajuda preciosa nos prestam 
quando nos abrem as portas 
para a colocação de um rapaz 
jâ criado e preparado'! Mesmo 
aqui, os tmba1lhos não param: 
O ra~paz que se emprega é ban­
deiTa erguida a apontar cami­
ntho e abrir portas a novos ir­
mãos seus ou pdde ser a porta 
que se fecha. O seu comporta­
mento, o seu apego ao trabal'ho 
estão nas mãos dele e nas nos­
sas tamb'ém. 

Por isso, ontem, o Júlio Men­
des disse-nos que era bom 
fa•lar com ~um. raJpaz nosso, dian­
te da per,spectiva de u1Il1a boa 
coloca;ção. Falar-lhe da reS!POn­
sahilidade que irâ assumir. A 
po.rtta que se abrirá agora, como 
já se aJbriJU a outros companhei­
ras, mas poderá f·echar-se de­
pois - s·e ele não for fiel ao 
seu dever! Que !beleza nes1e 
gesto do JúHo! iEle é !fespoosá­
vel por um sector da nossa a.cti­
vidalde. Vive os probllemas dQIS 
seus rapazes como 1se fossem 
seus fiilhos. 

Temos razão para viver com 
alegria cada manhã que o Pai 
do Céu dâ! 

Padre Manuel António 

caro, apesar de ser português. 
Os seus ·amigos são quase todos 
estra.&•J.geiros, a quem também 
nada falta. 

Pretendo com esta minha 
intenção (inscrevendo-o como 
assinante do jornal) levar o 
meu netinho, que fez agora a 
primeira Çomunhão, a ter co­
nhecitmento da vida doutras 
crian.~s que aí vivem ... » 

França: 
<cAgradeço a regularidade 

d'O GAIATO e também a re­
cepção do livro A Porta Aberta. 
É, na realidade, um bom livro! 
Quando houvesse oportunidade, 
gostaria me enviassem outro 
exemplar para oferecer a meu 
filho. Junto um cheque, com 
parte duma amiga minha que 
deseja receber O GAIATO. O 
resto é para ajudar as despesas 
mais urgentes, pois as necessi­
dades são tantas que o m.eu co­
ração não sabe escolher! Só o 
Sell!hor é Mestre. Só Ele pode 
decidir. É nosso dever ·cristão 
repartir com os Pobres. Sei que 
é bem pouco, mas se tGdos des­
sem um pouquinho, quanto 
Deus ficaria contente!» 

Topamos a presença de sa­
cerdotes; com'O este, dos lados 
de Amarante: 

<cDe há muito que penso es­
crwer para que me enviem 
O GAIIA TO. Escrevo agora -
antes que me esqueça! 

Penso que O GAJATO não 
tem preço de assinatura, pelo 
que junto um cheque como 

Cont. da I. a pág. 

e não só, procurando levar a 
palavra simples mas responsa­
bilizante q.ue a vi.vênda do 
Evangelho, neste cantinho do 
Reino, nos induz a proclamar 
aos quatro ventos. Contamos 
com o a.collhimento de sempre 
e que, como jâ nestas colunas 
se explanou, os nossos Amigos 
se façam assinarutes d'O GA(IA­
ro, o modo mais aconselhado 
para uma solidariedade activa 
tendo em conta, todavia, que 
as Casas do Gaiato, embora 
pertença da mesma Obra, são 
económicamente tndepe.ndentes. 

Em segundo lugar, assober­
bados com pedidos de admissão, 
que nos permitiram triplicar a 
população desta Casa - 12'5 
Rapazes - vamos admitir uma 
dezena deles, s·eleccionaldos 
entre os casos mais prementes, 
}â que a es'talbi.Hdade de presen­
ças é uma característica da Ins­
tituição e mais não podemos 
receJber. 

Com alma e coração vamos 
dedicar-nos à co-nstifução da 
Ca[peila - e re(petimDis que é 
a única Casa do Gaiato que não 
a tem - dedicada à Senhora 
da co,nceiçãJo, .em cujas mãos 
co1ocamos a tarefa, :para que, 
em 1987, ano do Centenáno do 
Pai Améfiico, possamos tê-la ao 

3/0 GAIATO 

Retalhos de vida 

O meu nome de bapt~smo: Nuno Miguel Rodrigues 
Alves. Nasci em Lisboa, a 30 I 4/73. Depois, a minha famí'lia 
passou a viv.er em Oeiras. 

Estou na Casa do Gaiato de LiSboa, em Santo Antão dá 
Tojal (Loures), hâ cerca de três anos, porque não sei da 
minha mãe! 

Quando for grande gostaria de ser serrallheiro. 
Tenho mais . dois irmãos na Casa · do Gaiato. O mais 

novo tem cinco anos. 
Mando um grande abraço para todos os amigos d'O 

GAIATO. 

oferta. Se não estiver bem, 
digam-me.» 

Hâ mais gente d'alma cheia 
com hoas notfcias. Levam 
O GAIATO a toda a parte. Mas 
ele é tão pequenino que nos 
limita a restante panorâmica 
da procissão. Daí, passarmos a 
mar·car, em si111tese, os locais 
de proveniência dos novos Lei­
tores: muitos do Porto e Lisboa; 
e dalgumas terras chegam no­
V'OS A·ssinantes aos grwpos, de 
mãos dadas: Valadares (Gaia), 
Santa Luzia (t.Algarve), Ma·cau, 
Maia, S. Pedro da Cova, Póvoa 
de Va,rzim, tCoimbra, Mealhada, 
Faro, Cacém, Gamelas (B0m-

serviço da Comunidade e da­
queles que até nós chegam. 
Sabre isto falaremos noutra 
ocasião e dos ecos cal'€>rosos 
jâ recebidos. 

Frustrada que foi uma hipó­
tese do equipam·ento gimno­
-desportivo do novo pa!Vilhão 
polivarlente, nem por isso desa­
nimamos. As abras de Deus 
têm o seu preço: a .perseveran­
ça aHcer~da rruma fé vi'Va ·e 
operante. Com Pai Américo di­
remos: <<Não me queiras mal 
nem me chames sorna, por vir 
t.àdos os anos 'à tua parta, neste 
tettnipo, oom .enfa:donho dejpre­
car; é um defeito da Perseve­
rança». 

O apetrechamento das ofici­
nas, nomeadamente da tilpo:gra­
fia, a pr·ecisar duma mâquina 
ofsett cwpaz e de uma fotocom­
positora, vai preoOUipar-nos. 
Sem descorünanmos o como da 
solução preconizada, vamos fa­
ze.r, permita-se-nos a intimi­
dade, como em muitas outras 
vezes: pôr no Alta1r o <~requeri­
mento» para que o Senhor o 
despache. Nunca tiv.emos razão 
de queixa de assim proceder­
mos. 

A construção de um tanque 
de rega, sus:ceprtível de servir 
de piscina para os Ra!pazes, 
vai ser outro propósito a equa­
cionar. Aliás, também é esta a 

Nuno 

barrai), Setúbal, Brejos do Assa, 
Santa Marinha do Zêzere, 
Póvoa de Baixo (Estarreja), 
Santa Iria de Azóia, Oliv.eira 
do Douro, Campo (Valongo), 
Gâfete ~Orato), Carrapat·elo, S. 
João da Madeira, S. Cosme 
(Gondomar), Delães (Rüba 
d'Ave), Loures, Ollhão, Viana 
do Castelo, Orttgosa ((Monte 
Real), Fiães, Santarém, Espi­
Iliho, Santo Tirso, Custóias, 
Queijas, Bragantça, Mirandela, 
Torres Vedras, Meixedo (Viana 
do Oast·elo ), Esposende, Afife, 
Sarl'vada, Barcelos e Madalena 
(Gaia). 

Júlio Mendes 

umca Casa que não dispõe 
desse requisito. 

Finalmente, e por ser o prin­
cipal, que todo o resto deve 
flluir para tal propósito., vamos 
dar-nos totalmente ao serviço 
dos Rapazes, para que cada um 
tenha a oportunidade de desco­
brir a sua própria consciência 
e se fazer um Homem, como 
dilfia Pai Amérko. Dar-nos sem 
restrições, exilgentes no essen­
cial e co.mpreensilvos e maieâ­
veis :no acessório. Que Deus 
nos ajude! 

Padre Luiz 

UMA CARTA 
c~ lhes mando, para a assi­

natura d'O GAitA TO, três mil 
escudos. Se sobrar, é uma miga­
lhinha que fim aí de boa vonta­
de, pois a Obra em que vos em­
penhais mere:ce tanto, tanto, 
tanto, que eu fico envergonhado 
por não poder tirar, neste mo­
mento, mais alguma coisa à pen­
são que recebo, pois out ra fonte 
de receita não tenho. 

Assinante 12629» 



DOUTRINA 
e Sua majestade a Crian-

ça passa em carro tri un­
f.oote! A Colónia (de monta­
nlha) vai dar fundo em uma 
quiJnta ifal"ta, rio aos pés, 
onde <tudo se produz e se 
dispensa pelos preços do mer­
cado; tend'o já assegurado 
az.eite fino e a promessa 
duma vaca le~teiTa para a 
ocasião. A alegria es~rupenda 
de distrilbuir taças de leite 
quente a tantos pequeninos 
que somenrte o trunaram no 
peito de suas mães e nunca 
mais! 

e Temos estendido a mão 
nas igrejas da cidade, à 

estação da Missa; mas have­
mos de ir mais longe. Não 
há-de ficar igreja onde a 
gente não peça nem porta 
onde não bata nem lura que 
se não explore. 

e :São dois meses com cem 
bocas em oada um, sem 

falar no aumento de ·roupas, 
camas e louças e tudo isto 
é dilnheiro contado. O aJpeilo 
de damln!go, na iJg~1a do Co­
Migio N O!Vo, rendeu ettn moe­
das pequeninas, de todos os 
calilb11es e quHates. Foi muirto 
bom, mas a volúpia de dar 
não dei!xa a gente ter paz; 
por isso mesmo vou à Capi­
tal em cata de mais metralha 
para dar camlba1Je nos cam­
pos da miséria atJé ao fim. 

e IPdla calada da noite, bati 
no número cento e no­

venta e um de uma casa fi­
dalga e recebi das mãos dos 
senhores duas notas de qui­
nhentos. O pão das famílias 
pobres es!OOndido naquelas 
notas, aqueceu as algibeiras 
da Obra da Rua qrae pisou 
alcatifas com lágrimas de 
contentamento, a dizer muito 
baixinho a oração dos Po­
bres: ·<ciDeus aiCI'eseente o que 
fica nesta casa». Nunca fez 
futa a ninguém, o que se dá 
'l)ara a gente pobre. 

e O d.ia seguinte ama.nhe-
'ceu em Lisboa, glorioso 

e cheio de esperança - a 
riqueza de quem pede. Dei 
de comer às pombas do Ros­
sio. Alfaguei os .pequeninos 
al"dinas, l·e~ões d~Tes, atavia­
dos em ganga az.ul, irmãozi­
tas dos nossos colonos ... Vi 
o az.ul do T·ejo polvi'l!hado de 
gai,votas. E, fina1mente, -sulbi 
acima, aos ministJérios, fazer 
a mesma coisa que faço nos 
púlpitos das igrejas: pedir. 

Do livro Pão dos P,obres (1.0 vot) 

Novembro aviva-nos sempre 
a lembrança. Foi neste mês, em 
1963 e 1967, que partiram, pri­
meiro para .AJlligola, depois para 
Moçambilque, os grupos funda­
dores das Casa-s do Gaiato de 
Malanje e Benguela e de Lou­
renço Marques. 

Foram marnentos muito f-eli­
zes na Obra da Rua. Ela tinha 
vil!ldo a cr-escer desde que Pai 
Américo deixara d-e nos ser 
presença física, cumprindo-se a 
sua profecia: <<A Obra começa 
quando eu morrer». 

A eXJPansão a Aifrica era um 
sinal de vitalidade. A sua reali­
zação correspondia a um velho 
desejo de Pai Américo que a 
re-leitura d'O GAfiATO desde 
o seu primeiro nÚlmero me tem 
feLto encontrar repetidas vezes. 
Sabia--nos a fidelidade ao seu 
pensamento a concretização do 
scmlho qrue finailmente se to.r­
naJVa roolidade. 

Não sendo a Obra da R'ua 
eminentemente 'lltma Obra de 
Assistência, mas uma acção da 
Caridade de CrLsto incarna/da, 
sim, em formas assistenciais, 
podermos implantá-la num mun­
do novo a que era urgente dila­
tar a alma, consütuia uma tare­
fa empolgante que, de verdade, 
a todos nos empoLgou. 

Os tempos eram diHceis, mas 
senwre a difiouddade foi estí­
mulo para os homens uil!trapas­
sa.rem a mediocr.idade a que as 
horas fác-ei's são propícias. Vive­
ramos demasiados anos ador­
mecidos sobre a nossa missão 
ultramarina. Mitos e precon­
ceitos substituíam na ment-e dos 
portugueses uma ideia escla­
recida, uma consciência forma­
da sobre o que devia ser agora 

+ <~O vosso jornal incomoda-
-me. Fico sempre perturba­

do!>) Ainda bem! É para nós um 
estímUilo. Ai de nós se não inter­
pelarmos! Ai de nós, oristãos, 
se o Etvangellho deixar de nos 
perturbar! 

Ele magoa mesmo: 
1Perdoa: sempre, até quando 

te insultam. 
Acodlhe o Po!bre, mesmo 

quando te repugma físi·ca e mo­
ralmente. 

Sê testemunho em todos os 
momentos do teu dia. 

Não faças grandes celeiros 
para guarda•res o trigo, pois o 
teu tempo é breve, 

Muito mais triste .para mui­
tos cristãos é nem sequer te­
rem lugar para Ele no seu co­
ração. Oh'eios como estão de si 
próprios, de hatv·eres, de preocu­
pações e desejo de ter. 

+ !Como são belas as nossas 
procissões! Precisamente, 

pol'lqtue os seus ·membros li­
bertos de si e da ambição de 
possuir, entraram nela com 
amor e simplicidade. 

Neste caso e hoje, o amor 
aos Irmãos sem casa e que Lu­
tam por ela com esforço de 
heróis ... , são os nossos Auto­
construtores. 

Abre a procissão a Adelaide: 
ccConcretizo um sonho que ti­
nha há alguns anos. Gostaria 
que esta importância (50.000$) 
fosse ajudar um Aurtoconstru­
tor. E obrigada por quan,to te­
nho recebido atra'Vés do vosso 
Jomab). 

Ao lado, o assinante 36058: 
ccEnvio 10.000$ para ajudar 
na construção de um lar dos 
muitos que necessitam. O meu 

, 
.&friea 

quilómetros, por força da pres­
são intrfnseca de um Povo que 
atingiu a maioridade. 

Devera ser mais cedo, sim; 
mas ainda não era tarde. 

O epíllogo trágico, desconti­
nuo do dinamismo de progresso 
que impregJnara aquele mroodo 
novo e foi bruscamenrte inter­
rompido, consumou-se pelo 
nosso abandono. a r.elação de sécu1os que nos 

unia ao Ultramar. A antiga 
fórmula «dilatar a Fé e o I·mpé­
rio» não se esgotam - assim 
a entendêssemos no espírito do 
Eva~ngelho, segundo O quail <trei­
nar é sevvir>>. Estarmos lá era 
wm seliVi:çÇJ mútuo: para os eu­
ropeus qrue a pequena Casa 
Lusitana mall continha e para 
os Blfricanos com quem os por­
tru:gueses tinham um especial 
dom de se relacionar. 

Erros, abusos - onde os não 
há? ... Mas não é menor abuso 
contra a verdade e a justiça 
generalizá ..Jos, tomando-os pela 
regra. 

Ali, trabal!harva-se a sério e 
convtrvia-se com humanidade 
-pudemos testemunhá-lo qua­
se sempre. A prosperidade era 
o frurt:o de trabalho árduo qrue 
a todos tooaiVa. A <~árvore das 
patacas» a cuja sombra des­
cansariam os .prósrperos, um 
dos tais mitos que só a desfo­
cagem da realidade a milhares 
de quilómetros e a desmenta:li­
zação concomitan't'e permitiam 
que se alojasse nas cabeças ocas 
de muitos, uns por simplicidade, 
ootros crun mailida. 

O sQpro dos <wentos da His­
tória» com que albre a década 
de sessenta, teve o condão de 
sacUldir a sonolência colecüva 

coração rejubila de alegria, to­
das as vezes 1qrue leio O GAIA­
TO e vejo, felizmente, as muitas 
pessoas que ainda se preocu­
pam em ajudar o Próximm). 

A seguir, o nosso amigo M. 
M. com a vela da «Casa da Paz» 
qrue já vai em 23'0.000$ e <~ben­
dirt:o seja o Senhor que me 
permitiu chegar atJé aqui!» 
Bendito seja. E a Benilde com 
5.000$ para os A:utaconstruto­
res. Com algumas velas de 
20.000$ vem a <<Casa de Nosso 
Senhor Jesus Cri.sto». 

Entram agora todos os Ami­
gos dos Autoconstrurtores que 
deixaram as C)ferrtas no Estpe1ho 
da Moda - sem a mão esquerda 
salber. De Monção, a assinante 
764 7, presença a:miga com 
10.000$·. A mensalidade dos 
Am~gos da Caixa Tênil para o 
Patr.imónio dos Po'bres. As 
suas velas a1cesas. Nunca fa,l­
tam na nossa procissão! A assi­
nante 20f)17 com 10.000$ <q>am 
a compra de alg'Ullllas telhaS)), 
Mais, de Hélio, ccpara auxílio de 
algumas telhas que cobrirão as 
casas de alguns Irmãos)>. A 
assimante 4456 com a a}uda de 
2.000$. Nunca falta a «mãe que 
crê em Deus» - sempre fervo­
rosa! 

E de longe: ccJunto envio 
100.000$ para auxíUo da Auto­
construção. Não gostaria que o 
meu nome viesse no Jornab). 
O Senhor apontou. Amigo 
M. A., no Espelho da Moda: 
cc.Aqui junto mais wna gota: 

de que nos deixáramos apode­
rar. Devera ser mais cedo e 
não por efeito de pressões ex­
trínsecas, é v-erdade!; mas ainda 
não era tarde. 

Esses a!IlOS sessenta são um 
tempo de gest-a que o nosso 
Povo escreve em esforço con­
seguido de progresso que é «o 
novo nome da Paz». A História 
desapaixonada há-de fazer-Lhes 
}ustiça. 

A provação, povventura me­
recida, o Povo ciJvi,l e trabalha­
dor reage com uma determina­
ção admirável, construindo, ar­
roteando, empenhando-se e fir­
mando-se numa ten;a que tre­
mia solb os seus pés, em ati­
rude contrastante com outros 
Pavos que haviam pisado Afri­
ca (e ainda a pisam!) .em função 
do seu interesse e desertaram 
ao primeiro sinal de contesta­
ção. 

Foram anos extraordinários 
de desenvolrvimento mar-cado 
pelos maiores índkes do Conti­
nente, durante os quais se foi 
abrindo às populações o a-cesso 
à .edu;crução, à saúde, à sufidên­
cia económica, ao bem-estar -
cond~çães para uma autonomia 
progressiva, para uma autono­
mia autêntica que havia de 
eclodir- a seu tempo, fosse qual 
fosse a vontade pol•Ltka reina!Il­
te à distância de milhares de 

o 
10.000$ para os Autoconstruto­
res, aqueles que têm direito a 
uma casa e a n ão possuem>). 
O assinante 30270, 2.000$ para 
telhas. Quanto ao nome da 
senhora que d~positou na União 
de Bancos 90.000$, digo que 
entraram também em três te­
Lhados e aqui vai nesta pro­
cissão. E vem tamblém a Maria 
Amélia com 5.000$ e votos de 
saúde e paz par-a os obreiros 
das Casas do Gaiato. Que Deus 
Lhe paJgue. 

Pr·esente um médico, de Gaia, 
com 3.000$ paJra o Património 
dos Pobres. Maria Guerreiro 
com 2.000$. No Lar do Porto, 
uma Amiga, 50$; outra, 1 00$; 
ou!tra, 300$. Assina!nte 3'0692, de 
79 anos, com 9.000$! Não pal"e­
ce, de linda que vai na nossa 
procissão·! M. G., da Rua do 
Cart:iJvo, por uma graça do Padre 
Amlérioo, 50.000$. E'Jntre! Amilga 

<dProgll:"esso é o novo narne 
da Paz.» Aq•uelas novas nações 
ainda não ccmlhecem a Paz, nem 
se prevê quando a alcançarão. 
A culpa não é do Povo. Ele não 
desertou por pressão nenhuma, 
senão pela depressão criada 
por uns tantos grão-senhores 
que continuam por af diligen­
ciando akandorar-se aos postos 
cimeiros desta velha Pátria am 
crise de idenrt:idade. 

Lá longe, nenhum dos Povos 
pseudo-Hberrtados adhou tam­
bém a sua identidade, nem se 
prevê quando a alcançarão. 

!Nós mais eles, não <<'OI'gulllho­
samente sós», mas humilde­
mente cônscios de uma voca­
ção por·ventura singular, ser'f:a­
mos capazes de conSit:ruir em 
comum a nossa identiidade. 

Nalqueles dias de .grandeza 
pelo eslforço de nos encontrar­
mos (a: que a História há-de 
prestar justiça) foi que a Obra 
da Rua chegou a Mrica. Deles 
pal'tticilpálmos para além do fim 
na nossa missão de <«a·zer de 
cada raa>az um homem» para 
amanhã. E se acabámos tamlblém 
por ser rejeitados, não o foi por 
ninguém do Povo, nem de oá. 
nem de lá. 

Ainda assim, valeu a pena! 

Padre Carlos 

M. A., sempre presente. Fer­
na,nda com 500$ para a compra 
de telhas. OUJtro médko amigo, 
assi'nante 3.1903, 10.000$ para 
a!juda a um AutoconstriUtor. No 
Montepio Gerai, assinante 
265'28, com 10.000$ e sempre 
connosco nesta procissão. Anó­
nimo, no Lar do ·Porto, algu­
mas velas de 20.000$. 

+ Ohegau ao fim esta nossa 
procissão. Mas jtá está 

outra no começo! Oaus seja 
loorvado! 

É sempre assim: Cada dia, 
mais lliill tellhado. Uma certeza. 
Uma 1uz que se acende no teu 
coração que dá e no coração do 
que recebe. O teu gesto ultra­
passa seffi!p're a oultJra mal"gein 
e vai até ao comção do teu 
Deus. 

Padre Telmo 
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